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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Miranda deteve-se e olhou para trás. Depois, lentamente, girou num círculo completo. Foi um erro; o medo invadiu-a ao dar-se conta que estava completamente só. Não sabia onde estava nem para onde havia de ir. Ao esquiar a toda a velocidade com o fim de escapar à avalancha, tinha-se desorientado. Agora estava no meio de uma tempestade de neve. E se ainda fosse pouco, a escuridão estava a ficar cerrada, fazendo com que o contorno da situação resultasse aterradoramente hostil.

			Teve de fazer um esforço para se recordar que era uma esquiadora experiente, que o tinha sido durante vinte e dois dos seus vinte e cinco anos de idade. Podia sair daquela situação. O que tinha de fazer era ir devagar, esperar e não se enganar na direcção.

			A irritação deu lugar à autocompaixão enquanto esquiava em direcção a uns pinheiros que ofereciam o único refúgio visível no panorama branco. Tinha-se perdido, estava sozinha e aterrorizada, e tudo por culpa de Freddie, o seu suposto namorado, que era incapaz de resistir a um rabo de saias. Não contente por a ter ali, tinha ido explorar o voluptuoso encanto da italiana de dezoito anos que limpava o seu chalé.

			Como se tinha atrevido a fazer-lhe isso?

			Miranda apoiou-se no tronco de um dos pinheiros e fechou os olhos. Quanto tempo conseguiria continuar ali antes do frio começar a penetrar nos seus ossos? Forçou a vista, na escuridão crescente, e conseguiu avistar um denso bosque. O arvoredo oferecia-lhe mais protecção no caso de ter de passar a noite ali.

			Lançou um gemido. Não fazia sentido enganar-se a pensar que podia encontrar o caminho para o chalé onde Freddie e o seu grupo de quinze amigos deviam estar a abrir uma garrafa de champanhe enquanto decidiam o que iam jantar. Sentiriam a sua falta ou ocorrer-lhes-ia a possibilidade de que se encontrava em perigo no meio daquele espaço branco? Eram todos esquiadores de primeira, mas, provavelmente não tinham ouvido a notícia da pequena avalancha que a tinha feito desviar-se. Sem dúvida, Freddie devia ter comentado a discussão que tinha tido com ela, reduzindo-a a um incidente sem importância que tinha posto irracionalmente ciumenta a sua namorada. O mais provável era que pensassem que, aborrecida, tinha ido para um dos hotéis para passar a noite sozinha. Todos sabiam que levava sempre consigo no bolso do casaco o seu cartão de crédito.

			Com muito custo, ajustou os esquis e encaminhou-se para o bosque a passo de tartaruga. Com sorte, as árvores protegê-la-iam da tempestade de neve e, se se mantivesse encolhida e enrolada como uma bola, talvez conseguisse passar a noite e sair daquela situação. E com mais sorte ainda, talvez se conseguisse refugiar numa guarida de algum animal.

			A vasta extensão branca estava quase sumida na escuridão. Se não fosse isso, não teria tropeçado com um montículo e não teria caído. Um dos esquis soltou-se automaticamente e, quando tentou pôr-se em pé, sentiu uma dor alucinante no tornozelo.

			Tinha perdido um esqui, necessário para sair do pântano onde se encontrava. A neve, que caía abundantemente, tinha-o coberto. Não tinha tempo para o procurar.

			O medo apoderou-se dela enquanto, utilizando os bastões como muletas, andava, arrastando o pé magoado em direcção às árvores.

			De repente, viu algo a brilhar entre as árvores.

			Quase chorou enquanto continuava a forçar o passo. As árvores tinham-se convertido numa massa escura e disforme. Quando chegou ao bosque, começou a caminhar em direcção à luz e, de repente, encontrou uma clareira e a fonte da luz apareceu.

			Era uma cabana bastante pequena, mas habitada. As cortinas estavam fechadas.

			Miranda chegou até à porta e, esgotada, caiu.

			A primeira coisa que viu do seu salvador foram os pés. Na verdade, os seus sapatos usados de couro castanho. A voz soou-lhe distante. Uma voz bonita e profunda, pensou ela, distraída. Mas não tinha energia suficiente para levantar a cabeça com vista a averiguar a que rosto pertencia aquela voz. Fechou os olhos com um suspiro e sentiu que a levantava e a levava para a maravilhosa calidez do interior da cabana depois de fechar a porta com um pontapé.

			Perguntou-se se não estaria a sonhar e se, em qualquer momento, quando abrisse os olhos se encontraria a lutar contra a horrível tempestade de neve.

			Por isso, manteve os olhos fechados enquanto a depositavam num sofá que parecia ser tão largo como uma cama.

			– Quem é e que raios estava a fazer lá fora?

			Não era uma pergunta, mas sim uma acusação que exigia uma explicação imediata. Miranda abriu os olhos e viu os traços duros de um rosto e uns olhos azuis que a olhavam com hostilidade.

			Ele usava uma larga e usada camisa com riscas brancas e azuis e umas calças de flanela cinzentas e gastas.

			Miranda esqueceu-se da dor que sentia no tornozelo ao ver-se submetida a semelhante demonstração de rudeza. Nunca nenhum homem se tinha dirigido a ela dessa maneira! Lançou um gemido que provocou ainda mais fúria na expressão do homem.

			– Vai-me responder? – inquiriu ele num tom exigente.

			Miranda tentou sentar-se no sofá, a dor do tornozelo subiu-lhe pela perna e fez com que exclamasse:

			– Aii!

			O homem observou-a e, por instantes, Miranda pensou que ia ignorar a sua expressão de dor, mas enganou-se. Tirou as mãos dos bolsos e agachou-se para lhe tirar cuidadosamente a bota de esquiar. Depois, murmurou algo ao ver o tornozelo inchado.

			– O que lhe aconteceu?

			Miranda voltou a recostar-se no braço do sofá e olhou para o tecto.

			– Estava a esquiar e caí – respondeu com voz débil.

			Ele, impaciente, praguejou em voz baixa.

			– Lamento – acrescentou ela defensivamente.

			– Não se mexa. Já volto.

			Viu-o sair e, quando ele desapareceu da sua vista, conseguiu relaxar.

			Era o primeiro homem que a tinha conseguido intimidar em toda a sua vida. Era demasiado alto, demasiado forte e demasiado rude.

			– Parece-me que não partiu o tornozelo – disse ele ao regressar com uma pequena mala na mão. – Está deslocado, mas não partido. Quando sofreu o acidente?

			– Há meia hora – Miranda franziu a testa. – Bom, não tenho a certeza, mas acho que já deve ter passado meia hora.

			Ao vê-lo abrir a mala e tirar uma ligadura, acrescentou:

			– Não se incomode, sou capaz de cuidar do meu tornozelo sem a sua ajuda.

			– Tal como é capaz de esquiar sem sofrer um acidente? Principiantes como você deveriam contentar-se com esquiar nas pistas de treino em vez de saírem da rota só porque é mais interessante.

			Ele abriu o pacote da ligadura com os dentes e, seguidamente, começou ligar-lhe o tornozelo.

			– Não sou uma principiante – respondeu com frieza. – Para sua informação, sou uma excelente esquiadora.

			O homem olhou brevemente para ela com uma desdenhosa incredulidade antes de prosseguir com a tarefa. Miranda apertou os dentes com firmeza. O facto de aquele homem não ter modos não significava que ela tivesse de cair tão baixo. Além disso, gostasse ou não da ideia, dependia dele. Pelo menos, até poder telefonar para pedir que a fossem buscar.

			– Como sabe que não o parti? – perguntou, e ele voltou a olhar para ela.

			– Porque sei – respondeu secamente.

			– É médico?

			– Não, não sou médico.

			– Nesse caso, quem é e o que é?

			Ele não respondeu. Dedicou-se a acabar de envolver o tornozelo com a ligadura enquanto ela se sentia mais aborrecida. Quando acabou, levantou-se e aproximou-se da poltrona mais próxima da lareira.

			– Vai-me responder? – Miranda tirou o gorro de lã e as suas madeixas ruivas caíram sobre o braço do sofá.

			– Deixemos as coisas claras. Você está em minha casa e quem faz as perguntas sou eu, entendido?

			Miranda ficou boquiaberta.

			– Quando eu acabar de fazer as perguntas e me sentir satisfeito com as respostas, poderá ir tomar um banho. Empresto-lhe roupa para vestir.

			A arrogância do homem deixou-a sem fala.

			– Em primeiro lugar, diga-me porque estava a esquiar nesta zona. Tem ideia do quão perigosos são estes declives?

			– Eu… fui envolvida no meio de uma avalancha.

			– Onde?

			– Onde o quê?

			– Onde ocorreu a avalancha?

			– Perto de onde estamos hospedados, em Val d’Isère. Eu… tive uma pequena discussão com o meu namorado e… bom, saí para esquiar sozinha de forma a ficar mais calma, e foi quando a avalancha me apanhou. Não muito grande, mas o suficiente para fazer com que me desviasse do caminho…

			– Que mulher tão irresponsável – murmurou ele.

			Miranda ignorou a interrupção. Se pudesse andar, ir-se-ia embora imediatamente, ainda que tivesse de passar a noite no meio da neve. Infelizmente, não tinha alternativa.

			– Antes de poder ver onde estava, fui surpreendida por uma tempestade de neve. Depois disso, foi impossível orientar-me. Ao ver este bosque, pensei que, já que não tinha outro remédio a não ser passar a noite ao ar livre, as árvores me ofereciam certa protecção. Estava tão desesperada por chegar o quanto antes que… tropecei num montículo, caí e desloquei o tornozelo. Foi então que vi a luz da cabana.

			– Isso quer dizer que ninguém sabe onde está?

			Miranda não gostou da pergunta. De repente, apercebeu-se de que não sabia nada daquele homem. Se a atacasse, não tinha como se defender dele. Ela era alta, media um metro e setenta e cinco, mas ele tinha, pelo menos, mais dez centímetros que ela, aos quais tinha de acrescentar a força muscular.

			Ao olhar para aqueles olhos azuis, teve a desagradável sensação de que ele lhe tinha lido o pensamento.

			Miranda aclarou a garganta.

			– Bom, respondi satisfatoriamente às suas perguntas?

			– Ainda não fiz a mais importante – sorriu preguiçosamente e esticou as pernas.

			– Qual é a mais importante?

			– O seu nome.

			Miranda, frustrada, apertou os dentes. Esse homem tinha notado o seu receio e tinha decidido divertir-se à sua custa.

			– Miranda. Miranda Nash.

			– Nash… – inclinou a cabeça e ela assentiu vigorosamente.

			– Sim. Talvez já tenha ouvido falar do meu pai, Lorde Geoffrey Nash – o seu tom indicava que, ainda que ninguém soubesse onde estava, se lhe acontecesse alguma coisa, alguém pagaria muito caro as consequências.

			– Nada menos que Lorde Geoffrey Nash…

			– Já ouviu falar do meu pai?

			– Disse isso? – deu uma gargalhada que incomodou Miranda.

			– Tem telefone? Gostaria de fazer uma chamada.

			– A linha de telefone está cortada – disse, encolhendo os ombros e continuando a observá-la. – Graças à tempestade de neve. E temo que vá continuar cortada durante uns tempos. A informação meteorológica disse que o tempo só vai melhorar daqui a umas duas semanas ou mais.

			– Duas semanas ou mais? – O que ia fazer?

			– Felizmente, tenho telemóvel – arqueou as sobrancelhas expressivamente, e ela gemeu.

			– Poderia utilizá-lo? Por favor. Gostaria de telefonar para o meu pai para lhe dizer que estou bem e pedir-lhe para dizer a Freddie e ao resto dos seus amigos para não se preocuparem comigo.

			– Claro que sim – fez uma reverência, o que a incomodou ainda mais, e deu-lhe o telemóvel.

			Rapidamente, Miranda marcou o número de telefone do escritório do seu pai e, passados uns segundos, estava a falar com ele. A excessiva reacção do seu pai fez com que ela sorrisse. O seu pai e ela adoravam-se. Talvez ele a tivesse mimado demasiado. Por isso, sentiu-se culpada ao não mencionar a sua discussão com Freddie, a causa da sua actual situação. O seu pai não sentia nenhuma simpatia por Freddie, considerava-o um idiota com mais dinheiro que cérebro.

			– Quem é esse homem com quem estás agora? – perguntou o seu pai do outro lado da linha telefónica.

			Miranda tapou o auscultador com a mão e perguntou-lhe o nome.

			– Dê-me o telefone.

			Ele aproximou-se dela e tirou-lhe o telemóvel. Depois de umas palavras em voz baixa, o homem saiu da divisão para falar em privado.

			O que quereria dizer ao seu pai que não desejava que ela ouvisse? E porque estava a demorar tanto tempo? Impacientemente, esperou que ele regressasse. Quando voltou a ver-se diante dele, agarrou no telemóvel, despediu-se do seu pai e deixou o aparelho em cima da mesa de centro que estava ao seu lado.

			– O que esteve a falar com o meu pai? – perguntou em tom desconfiado. – E como se chama? Porque não mo quis dizer?

			– Gosta de fazer perguntas, eh? – deitou mais lenha para a fogueira e voltou a olhar para ela. – Pareceu-me aconselhável convencer o seu pai de que está a salvo. Chamo-me Luke Decroix.

			– E como conseguiu convencer o meu pai? – perguntou ela secamente – Disse-lhe que é um cavalheiro inofensivo e encantador?

			– Acho que se apercebeu disso através da minha voz. Também lhe disse que lhe ligará todos os dias para lhe dizer como está. Na verdade, não tenho outra alternativa, vou ter de a aguentar aqui até que a tempestade passe…

			– Vai ter de me aguentar?

			– Foi o que disse. Apresentou-se em minha casa e, reconheça-o, no seu estado, não vai poder fazer grande coisa durante uns dias, estou enganado?

			– Não espero que tome conta de mim, de forma que não tem de estar preocupado.

			– Não me diga? Nesse caso, vai-se pôr a rachar lenha e a retirar a neve da porta com uma pá?

			– Sabe perfeitamente que não posso fazer isso.

			– E limpar?

			Pela primeira vez desde que estava na cabana, Miranda olhou em redor. Nesse piso, havia uma sala de estar bastante grande com estantes cheias de livros em ambos os lados da lareira, um sofá e várias poltronas desenvencilhadas. Uma porta aberta permitia-lhe ver parte da cozinha, e havia outras divisões ao fundo. Umas escadas de madeira davam acesso a uma galeria com vista para a sala de estar, e deveriam existir mais divisões.

			– Nem sequer sabe o que é limpar o pó, pois não? – perguntou-lhe ele, e ela corou. – E cozinhar? Sabe cozinhar?

			– Acho que sim.

			– Acha?

			– Nunca tive necessidade de cozinhar. Ethel cuida do meu pai e de mim… – Miranda ficou envergonhada de si mesma, antes de afastar o cabelo para trás e de lhe lançar um olhar de desafio. – Acho que posso tentar. Não pode ser assim tão difícil.

			– O que é que sabe fazer? – perguntou-lhe Luke com uma mortificante curiosidade.

			– Sou… desenhadora, se lhe interessa tanto saber. E você?

			Mas quase não trabalhava, pensou ela, sentindo-se culpada. O seu pai tinha-lhe pago os estudos e tinha-lhe procurado os primeiros clientes, mas o entusiasmo pela sua profissão tinha-se desvanecido a pouco e pouco. Não tinha feito nada nos últimos anos. Sair com os amigos tinha-lhe ocupado o tempo e, como não precisava de trabalhar para ganhar a vida, não tinha procurado trabalho.

			– Isso deve-a ocupar muito, não é?

			– Perguntei-lhe o que faz – disparou Miranda, consciente de que, se ele soubesse o estilo de vida que levava, não se sentiria muito impressionado.

			– Ah! Afinal não tem o tempo muito ocupado – respondeu por sua vez ele, com calma.

			– Eu não disse isso!

			– Mas, pelo que disse, deduzo que não ganha a vida como desenhadora. O que me leva a supor que não faz nada, excepto… ir de festa em festa? Ir de férias com os amigos aos sítios da moda? Conheço as pessoas como você.

			– A vida é para desfrutar – respondeu Miranda, apesar de estar consciente de que não estava a dar uma boa imagem.

			– É melhor mudar de roupa – Luke aproximou-se e estendeu-lhe uma mão para a ajudar a levantar-se. – Pode vestir a minha roupa, apesar de não ser o tipo de roupa à qual está acostumada. Depois, prepararemos algo para jantar.

			– Obrigada – murmurou ela, por educação.

			– Se precisar de ajuda, peça – comentou ele com tom casual enquanto a ajudava a aproximar-se das escadas.

			Miranda, com a mão livre, agarrou o corrimão e olhou para ele. Os olhos desse homem era muito azuis, bastante mais escuros que os seus e infinitamente mais opacos. As sobrancelhas eram tão pretas como os seus cabelos. Perto, pôde observar as suas pestanas compridas, espessas e muito bonitas.

			– Se não o incomodar – disse ela, desviando o olhar.

			Ele compreendeu as suas palavras e, imediatamente, tomou-a nos braços e subiu com ela pelas escadas.

			Gostou que a levasse nos braços. Sentiu a força do seu corpo, que parecia de aço. As mãos que a seguravam eram grandes e fortes, tal como tudo nele. E, ao contrário dos outros homens com quem saía, não cheirava a água-de-colónia cara, mas sim a algo muito mais másculo.

			– Só há uma casa de banho – disse ele ao mesmo tempo que abria uma porta com um pé, antes de a deixar numa cadeira ao lado da banheira. – Portanto, quando acabar, deixe tudo tal e qual como o encontrou. Não faço intenções de limpar a casa de banho depois de você a usar.

			Sem sequer olhar para ela, abriu as torneiras da banheira.

			– É melhor ajudá-la a despir-se.

			– Não, muito obrigada!

			– Quer dizer que consegue fazê-lo sozinha? Da forma como tem o tornozelo?

			– Agradeço-lhe muito que me tenha ajudado, mas se me põe uma mão em cima…

			– Deus me livre! Está bem, como queira. Mas não se esqueça de limpar.

			Miranda demorou uma hora para acabar. Demorou muito a tirar a roupa de esquiar, passou muito tempo na banheira e, depois, teve de sofrer a humilhação de sair do quarto de banho envolta numa toalha e chamá-lo, assomando-se ao corrimão.

			– Pode-me emprestar a roupa que mencionou antes? – perguntou quando Luke, por fim, saiu da cozinha com uma caçarola na mão.

			– O quê?

			– Se não se incomoda de me emprestar a roupa – repetiu Miranda com a voz tensa.

			A toalha mal lhe cobria o corpo. Ele devia ter-se apercebido do incómodo que ela estava a sentir, mas parecia não dar mostras disso. Talvez se estivesse a divertir.

			– Isso ouvi, mas faltam duas palavras.

			– Por favor.

			– Ah, assim está muito melhor.

			Luke deixou a caçarola em cima de uma pequena mesa de madeira ao pé das escadas e subiu.

			– Pode ficar no quarto pequeno.

			Luke abriu uma porta que dava para um quarto pequeno, mas acolhedor e com lareira.

			Miranda apoiou-se na porta e olhou em redor. Estava acostumada a dormir numa cama de casal; gostava de ter espaço quando dormia. As camas pequenas lembravam-lhe os hospitais, que, por sua vez, a faziam recordar-se da morte da sua mãe, quando era muito pequena.

			– Não agrada à dama?

			– Está bem. Obrigada.

			– Estupendo. A única cama de casal que há está no meu quarto, e a minha hospitalidade tem os seus limites.

			Sem lhe dar tempo para responder, ele agarrou-a pela cintura, pelo que Miranda não teve outro remédio a não ser segurar a toalha com uma mão enquanto lhe rodeava o pescoço com a outra.

			– E agora… – Luke deu um passo para trás e olhou para ela, – é melhor que se vista. Trarei à dama alguma coisa para comer dentro de um quarto de hora.

			– Poderia deixar de me chamar isso?

			– Dama? Porquê?

			– Porque não é o meu nome.

			Ele não se incomodou em responder e aproximou-se da lareira.

			– Está frio aqui. Mas não sabia que ia ter companhia. Se soubesse, tinha acendido a lareira. Bem, vista-se; está a tremer. Porei a sua roupa a secar diante da lareira da sala de estar.

			– Obrigada.

			– Mais tarde trarei lenha para acender esta lareira.

			– Agradeço. De qualquer das formas, senhor Decroix, não se incomode muito…

			– Luke, por favor. Será melhor que nos comecemos a tratar por tu, já que vamos passar aqui uns dias juntos.

			– O meu pai recompensar-te-á pelos incómodos que estás a ter.

			Luke voltou-se lentamente para ela com uma expressão de desdém.

			– Gosto de saber. Mas, diz-me, pensas mesmo que preciso que me recompensem?

			Miranda, com dificuldade, aproximou-se da cama e, apenas com a toalha, meteu-se entre os lençóis. Como ele parecia estar a ignorar o frio que ela tinha, mais lhe valia solucionar o problema por si mesma.

			– Parece-me justo. Além disso, a maior parte das pessoas não diz que não a um pouco de ajuda económica – respondeu por fim.

			Os olhos azuis de Luke cravaram-se friamente nos dela.

			– Chegaste a essa conclusão devido à roupa que trago?

			– Não reparei na roupa que tens vestida – mentiu Miranda. – Não tenho nem ideia de qual é a tua situação económica, nem sequer do que fazes para ganhar a vida. Mas… enfim, não acho que por esta zona haja trabalhos muito bem remunerados.

			Ele abanou a cabeça e soltou uma gargalhada.

			– Não vivo aqui permanentemente, Miranda – interrompeu-se por um momento e olhou-a fixamente. – A verdade é que, de momento, estou a tomar conta desta cabana.

			– Ah, compreendo.

			Devia ser um daqueles indivíduos que se dedicavam a viajar pelo mundo e que ganhavam a vida a fazer trabalhos manuais. Supostamente, devia ganhar uma miséria.

			Ele não disse nada. Depois de uns minutos, a sua expressão ficou despreocupada e encolheu os ombros.

			– Bem, vou trazer-te algo para comeres.

			De repente, Miranda sentiu-se muito cansada. Mal podia manter as pálpebras abertas, pelo que decidiu fechar os olhos por um momento antes de mudar de roupa e dele regressar com o jantar.

		

OEBPS/image/csab670.jpg
Cathy Williams

Questdo de trabalho

$HarLEQUIN





OEBPS/image/sab670.jpg
s A
o

@HAauzqum "
VAo | /( *

CATHY WILLAMS





